
o da edemocratizaç °tio' arqmie 
HUGO MARTINEZ 

Nosso correspondente  

BUENOS AIRES — O presiden 
Raul AlfonsIn disse ontem em tele 
grama enviado ao presidente Jos 
Sarney que Tancredo foi um "arque 
tipo da reconquista da legalidad 
constitucional". Disse ainda que " 
povo argentino via no president 
eleito Tancredo Neves o arquiteto d 
recuperação democrática do pais ir 
mão". A morte do presidente eleit 
Tancredo Neves teve uma imediata 
dolorosa repercussão na Argentin 
Uma hora antes de sua morte, os 
gentinos ouviam, por uma cadeia d 
rádio e televisão, um discurso do pr 
sidente Alfonsin. O presidente arge 
tino comentou a doença de Tancred 
afirmando que o Brasil passava p r 

Arquivo uma "lamentável circunstância 
Tancredo e De la Madrid 	Uma hora após o discurso, Alfonsí  

soube da morte de Tancredo. O pre-
sidente argenti o foi o primeiro che-
fe de Estado a omentar a morte de 
Tancredo e a de reter luto oficial por 
três dias. 

O embai» or argentino em Bra-
sília, Jorge Vas • uez, funcionário do 
atual governo • ue melhor conheceu 
Tancredo, disse: "O presidente do 
Brasil foi uma •sperança para a Ar-
gentina e um go para Alfonsin. 
Agora, transf o ouse num símbolo, 
uni ideal, na fl. a de um incansável 
lutador latino- mericano pela demo-
cracia". 

O ex-chan•eler, Oscar Camilion, 
disse ontem à arde a O Estado que, 
"apesar de esp rada, a morte de Tan-
credo Neves r resenta uma grande 
perda para to• o o continente latino-
americano". E acrescentou: "Todos 
agora desejam•s que o Brasil acerte 
o caminho da emocracia". 

Todos os j • rnais que circularam 

ontem na Arg ntina dividiram suas 
manchetes ent e a morte. de Taticre-
do e um outro ato histórico que toca 
diretamente o argentinos: o julga-
mento dos nov comandantes milita-
res responsáve a por violações dos di-
reitos human s". 

Tancredo mereceu a primeira pit-
gine dos jorna s e a abertura dos jor.- 
nais falados d s rádios e televisões. 
O Clarin disse que a principal heran-
ça deixada p r Tancredo é sua "in-
c ansável lut pela democracia'''. 
Tiernpo Arge tino afirmou que Tan-
credo foi "um onciliador que acrêdf-
tou na unida e dos brasileiros".• L 
Voz, jornal ds peronistas, disse: ',f A 
morte de T 

ar! 
credo é uma ironia do 

destino. O pa s agora está nas mAp 
de um home que, até poucos meses 
atrás, era o p esidente do partido da 
ditadura". La Voz diz que "Sarney è 
um monarca bsoluto de seu Estadb, ., 	., 
o Maranhão". 


